
RAFAEL BERNARDES LUCCA 


1. CRIAR PERFIL 

Crie seu perfil para ter 
acesso às nossas 

funçi5es e se encante 
pela Buoks by Authors, 

4. MENSAGENS 

G~~"~': ~;~-~~~;~~~~~r~a 
!"; ossa p lataforma 

, , /:;-'\ 
l' )
~~ 

7. CITAÇÕES 

Saiba quando for ci tadO em 
publicações de outros 

autores. 

2. PUBLICAÇÕES 
Publique no seu perfil 

conteúdos acadêmicos 
de sua autoria: artigos, 
trabalhos acadêmicos, 

livros e vfdeos 

... -­. \ 

~ . -- ~<q 

5. ACESSE LIVROS 
EME-BOOK 

Acesse Uvros digitais pelo 
código concedido pelas editaras 

ou ,30quira urna das obras 
disponíveis pa ra a \/enda. 

BOOKS BY 
AUTHORS~ 


3. BUSQUE POR 
PERFIS 

Pesquise diversos autores 

e siga os seus favori tos, par:, 


ficar por dentro de suas 

publicações, 


·«t;;~:t·>':·J; 

6. LEITOR 

No ieitO!" voe.? poderá gri f'3r 
seus [' rt:' ch C1 5 favor itos, fa l (~r' 

anotaçtJes p expandir a [(" la 
para lima m e lhor exner iê,'l-

Cla de leitura 

1// -' 


,REVOlUÇÃO 

ABRASilEIRA 


Como os juristas da ditadura e a teoria do 
poder constituinte ajudaram a transformar 

um golpe de Estado numa revolução 

Londrina/PR 
2025 

Jt 
THOTH 


EDITORA 



~ 
THOTH 

EDITORA 

© Direitos de Publicação Editora Thoth. 
Londrina/PR. 

www.editorathoth.com.br 

contato@editorathoth.com.br 

Diagramação e Capa: Editora Thoth 

Revisão: Thaís Lobosque Aquino 

Editor chefe: Bruno Fuga 

Conselho Editorial (Gestão 2025) 

Prof. Dr. Anderson de Azevedo • Me. Aniele 
Pissinati • Prof. Dr. Antônio Pereira Gaio Júnior· 
Prof. Dr. Arthur Bezerra de Souza Junior · Prof. Df. 
Bruno Augusto Sampaio Fuga· Prof. Me. Daniel 
Colnago Rodrigues· Prof. D f. Flá\'io Tartucc • Me. 
Gabriela Amorim Paviaru • Prof. Df. Guilherme 
Wünsch • Dr. Gustavo Osna • Prof. Me. Júlio Ah-es 
Caixêta Júnior • Prof. Esp. Marcelo PichioJi da 
Silveira • Esp. Rafaela Ghacham Desiderato· Prof. 
Dr. Ricardo Genelhú • ProP. Dr. Rita de Cássia 
R. Tarifa Espolador • Prof. Dr. Thiago Caversan 
Antunes 

Dados Internacionais de Catalogação na 
Publicação (CIP) 

Lucca, Rafael Bernardes 

Revolução à brasileira: como os juristas da 

ditadura e a teoria do poder constituinte 

ajudaram a transformar um golpe 

de Estado numa revolução. / Ra fac! 

Bernardcs ] ,ucca. - Londrina, PR: 
Thoth, 2025. 

238 p. 
Bibliogralia~: 207-238 
ISBN: 978-65-5959-962-2 

1. Revolução. 2. Ditadura militar. 3. Juristas. 
r. Título. 

CDD 341.2 

Índices para catálogo sistemático 

1. Direito Constitucional: 341.2 

Proibida a reprodução parcial ou total desta obra 
sem autorização. /\. \'iolação dos Direitos ,'\utorais é 
crime estabelecido na Lei n. 9.610/ 98. 

Todos os direitos des ta edição são reser\'ados 
pela Editora Thoth. 1\ Editora Thoth não se 
responsabiliza pelas opiniõcs cmitidas nesta obra por 
seus autores. 

Narrativas e 
ConJtitucz'oIlaú 
Nacional dos 
advogado 

... ~ 



....~~(como o de revolução. Ao unir, na ~esma 
~~uçio e poder constituinte, ~ ato do dia 9 de 
_~ta do golpe de estado que unha acabad? de 

.......essa versão persistiu ao longo de todo o ~eglme, 
~aos próprios atos institucionais, na medida em 
~oIução" foi usada até o final da ditadura, tendo

l1I*,m apenas após a redemocratização. 

"jplQ~do, passados mais de sessenta anos do golpe de estado que 
'·l.,gOlhou' o Brasil num regime que se caracterizou por graves violações 
a direitos humanos, voltam ao cenário político discursos que procuram 
justificar essas mesmas violações, percebemos a importância de estudos 
como o realizado por Rafael Bernardes Lucca. Para finalmente superar 
o "passad? que não passa", na expressão tornada célebre por Henry 
Rousso e Eric Conan, não há outra alternativa que não seja a profusão de 
estudos históricos baseados em fontes que permitam desvelar as operações 
discursivas do regime. A obra que se coloca diante do leitor cumpre essa 
função com enorme competência. 
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